
EX MINISTRO PREMIOU
MILITARES QUE
INTERROGATÓRIO CarlosAlexandre confrontouAzeredo Lopes comdecisão tomadajá após ter
lido omemorando que indiciava ilegalidades EXPLICAÇÃO ©Diz quenão tinhade

TÂNIA LARANJO

Num interrogatório marcado pela tensão Azere
do Lopes ex ministro da

Defesa reconheceu ao juiz Car
los Alexandre que autorizou os
louvores aosmilitares envolvi

dos na farsade Tancos já depois
de terconhecimento domemo

rando que apontava as ilegali
dades dos elementos da GNR e
dos mais altos quadros da Polí
cia JudiciáriaMilitar

Sabe o CMque Azeredo Lopes
desvalorizouo prémio dizen
do que eramuito comumna es
truturamilitar e até umaforma

deprogressão na carreira

Ainda no interrogatório à
porta fechada e que o CM re
constituiu comrecurso a várias

fontes de informação Azere
do Lopes lembrou ainda que
quando o chefe de gabinete lhe
falou no conteúdo do memo

rando que Luís Vieira lhe deu
tomouconsciência do compor
tamento ilícito daPJMilitar Foi

tambémnessa altura que soube
que um homem conhecido
por Fechaduras teriaalertado
as autoridades para o assalto e
deram lhe igualmente conta
que se tratava de um informa
dor das duas polícias
Ainda segundo relatou aojuiz

os elementos da Polícia Judiciá
ria Militar deram lhe também
conhecimento que o informa
dorpretendiagarantir o anoni
mato pois estava commedo da
PJ Disse que a PJpretendiausar

a PolíciaMarítima para plan
tar armas no jardimda casa
Foi tambémnessa altura re

conheceu o ex governante a
20 de outubro de 2018 que sou
be dos telefonemas anónimos
feitos pela PJM apartir de uma

cabine na margem sul para
permitir a recuperação do ar
mamento

Confrontado pelo juiz Com o
facto de não o ter comunicado

imediatamente ao MP Azeredo
Lopes assumiu que teve cons
ciência domau comportamen
to da PJM mas nada fez pois
assegurou que não fazia parte
dos seus deveres funcionais o
que foi defendido igualmente
pelo seu advogado que garantiu
que o ex governante não tinha
a obrigação por não ter estatu
to de funcionário público
NOTÍCIA EXCLUSIVA
DA EDIÇÃO EM PAPEL

AZEREDO DESMENTE
SABER DE ENCENAÇÃO
Emcomunicado Azeredo

disse anteontem quenunca
assumiu saberdaencenação
De facto apenasdisseque co
nheceuasilicitudes

DESMENTE MAS RECUSA
DIZER O QUE SABIA
Oexministro desmente a
confissão mas recusadizer o
que sepassouno tribunal
Nãoexplicaporquenãoco
municouaoMP

PORMENORES

Advogado confirma
Azeredo Lopes desmentiu em
comunicado ter sabido de cri
mes e não os ter participado ao
MP mas à porta o advogado
confirmou que Azeredo Lopes
não tinha como dever funcional
a denúncia às autoridades por
não ser funcionário público

Não quis falar
À entrada e saída do Tribunal de
Monsanto onde decorre a ins
trução Azeredo Lopes recusou
dar qualquer explicações aos
jornalistas sobre o interrogató
rio perante o juiz que está com o
processo Não disse quando
soube da farsa de Tancos

Perguntas a Costa
Oprimeiro ministro António

Costa vai ter de responder por
escrito Foi arrolado como tes
temunha por Azeredo Lopes
Carlos Alexandre enviou cem
perguntas escritas mas admite
ainda chamá lo pessoalmente
para depor

Versões contrárias
As versões contraditórias irri
taram o magistrado do Tribunal
Central que disse a Azeredo Lo
pes que pensava que ele vinha
desempatar1 Enganou se
apresentou versões diferentes
do seu chefe de gabinete e do
diretor da PJ Militar

Brazão confirmou
Omajor Brazão da PJM tinha

afirmado que deram
conhecimento do sucedido ao
chefe de gabinete do ministro e
que o governante foi informado
À saída do tribunal o advogado
Ricardo Sá Fernandes realçou
que afinal foi confirmado o que o
seu cliente tinha garantido
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